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Introdução 

Quando indivíduos praticam uma habilidade motora eles ad­
quirem uma representação mental ou um programa motor, particularmente 
quando essa habilidade apresenta alta demanda cognitiva (COLLEY, 1989). 
O conceito de programa motor tem passado por várias mudanças nas últi­
mas três décadas. O programa já foi considerado como sendo específico 
para cada padrão de movimento (KEELE, 1981), generalizado para uma 
dada classe de movimento (SCHMIDT, 1975), ou ainda distribuído (MACKAY, 
1982; PEW, 1984; REQUJN, 1992) e hierarquicamente organizado 
(ROSENBAUM; KENNY; DERR, 1983). Em que pese as diferenças, essas 
concepções concordam na natureza abstrata do programa que é visto como 
uma representação mental que dá todas as direções para o desenrolar ela 
ação. Essa é uma concepção que está de acordo com o conceito de progra­
ma de ação proposto por Connolly 0973). O programa de ação estabelece 
um padrão global para a ação motora, definindo a seqüência de eventos 
para atingir um objetivo no ambiente. Ele condiciona ao invés de determi­
nar o padrão ele movimento, revelando uma plena compreensão da relação 
meio-fim da habilidade (CONNOLLY; DALGLEISH, 1989). A elaboração de 
um programa de ação começa com a intenção em atingir urna meta particu­
lar. Atualmente, a intenção é vista corno um parâmetro de controle que 
restringe a dinâmica do sistema (KELSO, 1995; SCHÔNNER; 1994; THELEN, 
et ai., 1993). Assim, podemos argumentar que um programa de ação atua 
corno uma restrição (constrai11t) que com outras irá levar à coordenação 
motora (MANOEL; CONNOLLY, 1995; TANl; CONNOLLY; MANOEL, 2000). 
Investigar a estrutura de um programa de ação e sua aquisição é de grande 
interesse para a compreensão da formação de padrões na aquisição de 
habilidades motoras. 

Com a abordagem dos sistemas dinâmicos abriram-se novas 
perspectivas sobre corno a coordenação é engendrada nas habilidades 
motoras (cf. TURVEY, 1990). Recentemente, seus instrumentos conceituais 
e metodológicos têm sido utilizados para lidar com a própria essência cio 
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